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Esta comunicação se propõe em investigar as lembranças da enchente do Rio Vermelho da 
cidade de Goiás, em 2001. Examina a catástrofe ambiental como fenômeno de duração na 
memória coletiva, que ao atribuir ao rio, fio condutor das perdas patrimoniais (casas, ruas, 
pontes e signos indenitários) a responsabilidade pela tragédia, obliterou o humano no 
processo. Problematiza-se, o atributo do dramático tensionado no humano. A metodologia 
pauta-se no estudo bibliográfico e nas entrevistas orais realizadas com os moradores. 
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This paper aims to investigate the memories of the flooding of the Vermelho River in the city of 
Goiás, in 2001. It examines the environmental catastrophe as a lasting phenomenon in the 
collective memory, which, by attributing responsibility for the tragedy to the river, the guiding 
thread of the patrimonial losses (houses, streets, bridges and identity signs), obliterated the 
human in the process. The attribute of the dramatic tensioned in the human is problematized. 
The methodology is based on the bibliographic study and oral interviews conducted with the 
residents. 
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